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Você contrataria um pedreiro para fazer o projeto e coordenar a construção da sua casa? Eu também não arriscaria! Pois bem, em termos relativos, boa parte dos sistemas computacionais são atualmente desenvolvidos usando tão poucos princípios científicos quanto os que seriam usados por um pedreiro para projetar e construir uma casa. 





Tudo bem se a casa é para o cachorro da família... Ou se o software é para informatizar a padaria da esquina. Nesses casos qualquer pedreiro e programador Delphi resolve. Até mesmo você resolveria, com um pouco de disposição para sujar as mãos, e conhecimentos básicos de programação imperativa. Normalmente funciona. Inclusive para sistemas mais complexos. E o resultado é aceitável, apesar de às vezes ser irritante e frustrante. Em geral é tolerável que a casa do cachorro desabe, ou que seu editor de texto e browser prediletos, como mágica, repentinamente desapareçam da tela perdendo algumas informações e tendo que ser reinicializados, de novo! 





No entanto, o mal funcionamento de um sistema é inaceitável quando estão em jogo altos investimentos e serviços essenciais à população. Por exemplo, controle de processo industrial e de tráfego aéreo, centrais telefônicas e nucleares, computadores de bordo de satélites e aviões, e sistemas digitais dedicados (como o que controla o freio ou a injeção eletrônica dos carros) têm que funcionar de acordo com as suas especificações. Nestes casos, é fundamental a utilização de Métodos Formais de desenvolvimento, os quais são baseados em princípios científicos e garantem o correto funcionamento dos sistemas(da mesma forma que um engenheiro garante que a sua casa não desabará com a primeira chuva de verão. 





Métodos formais fazem com que programadores trabalhem como engenheiros e não como pedreiros. Com segurança, e sem sujar as mãos. Mas o que caracteriza esta diferença? Primeiro, o desenvolvimento formal requer a utilização de linguagens (de análise, especificação, projeto, e implementação) que tenham uma semântica matemática bem definida, não deixando dúvidas quanto ao significado e comportamento do código escrito. Assim o programador tem segurança de que sabe exatamente o que está especificando e implementando. 





Segundo, os métodos formais oferecem recursos para garantir que melhoramentos na descrição de um sistema preservam o comportamento e funcionalidade do mesmo. Portanto o programador dispõe de uma fonte segura para guiar mudanças na estrutura da especificação, ou justificar a troca de uma implementação menos eficiente por uma mais eficiente, melhorando a qualidade do sistema e tendo a certeza de que erros não são introduzidos.





Assim como há vantagens em contratar um arquiteto e um engenheiro para projetar uma casa, certamente há vantagens em usar métodos formais. Por exemplo, devido à precisão das linguagens utilizadas, as especificações dos sistemas são consistentes e livres de ambigüidades, podendo até servir como contratos(por exemplo, tanto entre o cliente e o fornecedor do software quanto entre o analista e o programador. Dessa forma cada membro de uma equipe de desenvolvimento sabe exatamente suas obrigações e o que pode esperar dos outros. Evita-se então falhas na comunicação entre os membros, o que é uma das principais causas para atrasos no desenvolvimento e aumento dos custos. 





Por outro lado, devido ao suporte para melhoramento das descrições, pode-se garantir que a implementação final do sistema corresponde à sua especificação inicial, o que é essencial para que o sistema funcione como requisitado pelo cliente ou usuário. Ou seja, pode-se garantir que o sistema é correto e robusto, fatores que devem ser observados em qualquer software de qualidade, principalmente por serem claramente visíveis e terem um impacto direto no cotidiano dos usuários. E vale lembrar que a qualidade de software tem uma grande relevância econômica e social, determinando a competitividade tanto das empresas que produzem o software quanto das que consomem. 





Mas um pedreiro cobra menos pelo seu trabalho do que um engenheiro ou um arquiteto. Todos nós sabemos os motivos. Similarmente, a utilização de métodos formais, em tese, custa mais do que o uso de métodos tradicionais de desenvolvimento. Entre outras razões, isto explica porque os métodos formais ainda não são tão difundidos na indústria. Assim como na escolha entre o pedreiro e o engenheiro, temos que analisar com cuidado se a economia vale a pena a longo prazo. Não adianta pagar barato se a casa desaba com a primeira chuva. O desconto pode sair caro demais! Será que as deficiências no funcionamento do sistema são toleráveis e justificam a economia? Se este não for o caso, é melhor não contratar o pedreiro. De fato, várias empresas bem sucedidas têm desenvolvido sistemas críticos utilizando métodos formais na prática. E até mesmo economizando! Basta olhar o caso da Raytheon, vencedora da licitação para implantar o sistema de radares da Amazônia, que conseguiu economizar 17 milhões de dólares, em um período de 6 anos, devido ao uso de métodos formais. Antes dos métodos formais, 40% do custo de um sistema da Raytheon correspondia ao esforço necessário para corrigir os erros do sistema. Hoje este percentual encontra-se abaixo de 10%. Enfim, contratar um engenheiro pode ser um bom negócio!








